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Introdução 

 

  Paciente em fase terminal é aquele cuja 

condição é irreversível, independente dessa condição 

ser tratada ou não, e que apresenta uma grande 

probabilidade de morrer em um curto período de tempo, 

necessitando de cuidados paliativos. 

     

Desenvolvimento 

 
O paciente sob cuidado paliativo é diferente 

daquele em estado terminal e cabe ao profissional saber 

identificá-lo. É importante ressaltar que todo o conjunto; 

paciente, familiares e equipe, deve ser avaliado e não 

apenas um fator isoladamente. Portanto, não é 

recomendado começar ou manter a terapia 

nutricional nos últimos momentos de vida, por ser uma 

medida que não oferecerá benefícios e conforto ao 

paciente (CORRÊA; SHIBUYA, 2007). 

   

  Cabe também ao profissional nutricionista, 

amenizar os efeitos colaterais dos tratamentos 

medicamentosos, que podem causar náuseas, vômitos, 

diarreia, saciedade precoce, má absorção, obstipação 

intestinal, xerostomia, disgeusia (alteração do paladar), 

disfagia (dificuldade de deglutição). Pode haver também 

a presença de outras complicações que não estão 

relacionadas ao uso de medicamentos, como a 

caquexia, que é caracterizada pela perda  

 

progressiva de peso e anorexia (falta de apetite), a 

odinofagia (dor ao deglutir), a mucosite (inflamação da 

mucosa oral), a dispnéia (falta de ar), a escara, que está 

associada a uma má nutrição e deficiência de 

micronutrientes e outros sintomas que levam a redução 

do consumo alimentar (UNIC, 2009). 

  

 A dieta VO é sempre preferencial, por ser a 

mais fisiológica, desde que o trato gastrointestinal esteja 

funcionante e o paciente apresente condições clínicas 

para recebê-la. A VO pode ser administrada em 

conjunto com a TNE e NP. A TNE é preferencial em 

relação a NP, desde que haja funcionalidade do TGI 

(CORRÊA; SHIBUYA, 2007). 

Conclusão 

 
A participação do nutricionista é crucial para 

oferecer recursos e esclarecimento aos pacientes e 

seus familiares. Portanto, é fundamental, ter 

conhecimento técnico dentro de sua especialidade e 

habilidade para se comunicar. É imprescindível, 

independente de qualquer conduta dietoterápica a ser 

realizada, respeitar a vontade do paciente.  

Dessa forma, juntamente com outras medidas, 

a nutrição contribuirá com a manutenção da qualidade 

de vida do paciente em tratamento paliativo. Já em fase 

terminal, o tratamento nutricional não oferece bem estar 

e conforto ao paciente e não apresenta resposta positiva 

ao tratamento.  
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